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1. APRESENTAÇÃO 

O presente relatório descreve as atividades e resultados da 1ª e 2ª campanha de monitoramento do 

Programa de Monitoramento de Ictiofauna da PCH Fundãozinho. O programa tem periodicidade 

trimestral durante a fase de instalação conforme a Licença de Instalação (RLI nº940/2022 - IMASUL, 

Processo nº 1312/2022). 

 

2. LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

A PCH Fundãozinho fica localizada entre os municípios de Paraíso das Águas e Costa Rica, no rio 

Sucuriú, Estado do Mato Grosso do Sul, sob as coordenadas 18° 59’ 8,89” de latitude Sul e 53° 10’ 

11,5” de longitude Oeste (Figura 2-1).  

 

Os acessos principais ao empreendimento são pela BR-060, rodovia asfaltada, entre as cidades de 

Campo Grande e Chapadão do Sul, no Mato Grosso do Sul. A partir desta rodovia, no município de 

Paraíso das Águas, a cerca de 70 km de Chapadão do Sul, toma-se a MS-316, rodovia de terra, sentido 

Costa Rica, onde percorre-se cerca de 35 Km e, ao se tomar a bifurcação à direita, seguir por 6 km na 

referida MS-316 para chegar ao local do empreendimento. 

 

Figura 2-1: Localização e acesso da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato 
Grosso do Sul. 
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3. INTRODUÇÃO 

Os peixes neotropicais de águas continentais são caracterizados por uma imensa diversidade de 

espécies e padrões comportamentais, refletindo a complexidade e riqueza dos ecossistemas aquáticos 

(AGOSTINHO et al., 2008). Até o ano de 2020, foram descritas cerca de 6.080 espécies de peixes 

para a região, embora as estimativas sugiram que esse número possa superar 8.000 espécies (REIS 

et al., 2016; ALBERT et al., 2020). Esta alta quantidade de espécies não apenas evidencia a 

diversidade inerente às bacias hidrográficas neotropicais, mas também destaca o constante e 

significativo avanço no conhecimento sobre a ictiofauna brasileira, impulsionado por esforços de 

pesquisa e descrição científica (BUCKUP, MENEZES & GHAZZI, 2007). 

 

A bacia de drenagem do rio Paraná, por exemplo, abrange mais de 10% do território brasileiro, 

totalizando uma área de 891.000 km², e é considerada a região mais estudada em termos de ictiofauna. 

Estudos detalhados têm documentado mais de 300 espécies de peixes nesta bacia, sendo 201 delas 

registradas na porção sul-mato-grossense (AGOSTINHO et al., 2008; LANGEANNI, 2007; 

FROEHLICH et al., 2017). Entre os importantes afluentes do rio Paraná, destaca-se o rio Sucuriú, que 

atravessa o norte e o leste do estado do Mato Grosso do Sul, contribuindo significativamente para o 

sistema hidrográfico regional. 

 

Além de ser a bacia com o maior número de estudos, a bacia do rio Paraná também é a mais 

intensivamente represada do Brasil (AGOSTINHO & JÚLIO JR., 1999). Os represamentos têm 

impactos profundos na dinâmica da água, na quantidade e qualidade dos habitats disponíveis, nos 

processos de produção primária e, consequentemente, na estrutura das comunidades naturais dos 

sistemas fluviais (AGOSTINHO et al., 2000). Para as comunidades de peixes, essas mudanças podem 

levar a alterações significativas na demografia das populações, incluindo a redução drástica ou mesmo 

o desaparecimento local de espécies, especialmente aquelas que dependem de fluxos de água rápidos 

(reofílicas), enquanto espécies oportunistas podem se proliferar (AGOSTINHO et al., 2008). 

 

Diante deste cenário, torna-se necessário, do ponto de vista ecológico, o desenvolvimento de 

programas de monitoramento contínuo para avaliar e mitigar os impactos dessas transformações 

ambientais. Este documento apresenta as metodologias, resultados e considerações das campanhas 

do Programa de Monitoramento da Ictiofauna da PCH Fundãozinho, ressaltando a importância desse 

monitoramento para a conservação e gestão sustentável dos recursos aquáticos. 

 

O Subprograma de Monitoramento de Ictiofauna tem como objetivos principais: 
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• O acompanhamento das comunidades de peixes no período anterior à implantação da PCH 

Fundãozinho, permitindo a adoção de medidas de manejo e conservação para atenuar ou re-

verter impactos negativos que venham a ser detectados; 

• Avaliar a abundância das populações de peixes em relação à composição e diversidade de 

espécies na área de influência da PCH Fundãozinho antes do início do enchimento do reser-

vatório;  

• Estimar a produtividade das espécies, em número e biomassa, por pontos, períodos amostra-

dos e tamanho da malha; 

• Apresentar espécies ou grupos bioindicadores com potencial risco de impacto e discutir os fa-

tores ambientais relacionados, sempre que possível; 

• Avaliar a atividade reprodutiva das espécies na área de influência da PCH Fundãozinho; 

• Identificar os sítios de desova e recrutamento dentro da área de influência da PCH Fundãozi-

nho. 

 

4. MÉTODOS 

4.1. DESCRIÇÃO DAS ÁREAS AMOSTRAIS 

As amostragens de ictiofauna são realizadas trimestralmente em duas estações de estudos localizadas 

no rio Sucuriú (Tabela 4.1-1), incluindo montante (P01) e jusante da barragem, próximo a futura casa 

de força (P02). 

 

Tabela 4.1-1: Coordenadas Geodésicas e Geográficas dos centroides das áreas amostrais de 
monitoramento da ictiofauna na área da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas/MS em projeção 
SIRGAS 2000 e SIRGAS 2000 UTM 22S. 

Ponto Local Corodenadas geodésicas Coordenadas UTM 

P01 Montante 18º59'06.74"S 53º10'13.09"O 22K 271501mE 7899394mS 

P02 Jusante 18º59'17.66"S 53º09'27.89"O 22K 272839mE 7899049mS 

 

Montante: É caracterizada por vegetação consideravelmente preservada em ambas as margens, 

correnteza moderada e relativamente profundo neste trecho. Há também, a presença de afloramentos 

rochosos em alguns trechos (Figura 4.1-1). 

 



 

 _______________________________________________________________________________________________________________  
 

FIBRAcon Consultoria Perícias e Projetos Ambientais S/S LTDA. 
Rua Taioba 363, Bairro Cidade Jardim, CEP 79040-640 
Campo Grande/MS - www.fibracon.com.br - (67) 3026 3113 

 

Figura 4.1-1: Trecho do Rio Sucuriú onde foram 
realizadas as amostragens de ictiofauna a montante da 
PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato Grosso do 
Sul. Maio de 2024. 

 

Jusante: Localizado onde será construída a casa de força é caracterizado por um ambiente lótico e 

profundo. Devido às obras, a vegetação marginal encontra-se intensivamente degradada. Neste trecho 

há uma pequena queda d’agua que serve como barreira natural para peixes (Figura 4.1-2). 

 

 

Figura 4.1-2: Trecho do Rio Sucuriú onde são realizadas 
as amostragens de ictiofauna a jusante da futura barragem 
da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato Grosso do 
Sul. Maio de 2024. 
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4.2. METODOLOGIA DE AMOSTRAGEM E ANÁLISES 

O programa de monitoramento da ictiofauna vem sendo realizado com esforço que inclui redes de 

espera, tarrafas e redes de arrasto (Figura 4.2-1; Tabela 4.2-1). 

 

Tabela 4.2-1: Métodos e esforços amostrais empregados em cada ponto de monitoramento da 
ictiofauna na PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, MS. 

Pontos 
Redes de espera com dez metros 

cada, malhas de 40, 60, 80 100 e 120 
mm entre nós opostos 

Tarrafa 40 mm 
entre nós) 

Arrasto (6 m / 3 mm  
entre nós) 

P01 24hs 5x 3x 

P02 24hs 5x 3x 

 

A utilização noturna de redes de espera, sem acesso noturno aos pontos de amostragens para revisão 

de redes, não é o ideal para monitoramentos regulares, pois esta, dentre as metodologias, apresenta 

o maior nível de ferimentos e mortes nas amostragens de ictiofauna. Mesmo assim, sempre que 

possível, os peixes capturados foram devolvidos, vivos, aos seus ambientes de origem. Os exemplares 

foram identificados com base na chave de OTA et al. (2018), atualizando parte da nomenclatura das 

espécies. 

 

No decorrer do monitoramento, a ictiofauna será acompanhada especialmente quanto às modificações 

na sua composição, valores de riqueza e abundância. Os índices de diversidade de Shannon e de 

equidade de Pielou, reunindo os dados de cada campanha, serão como um descritor para a bacia do 

rio Sucuriú. 

 

O índice de Shannon (SHANNON, 1948) foi calculado segundo a fórmula: 

 

𝐻’ = −∑𝑝𝑖 ∗ 𝐿𝑛𝑝𝑖 

Onde: pi = ni/N, sendo ni = número de 
indivíduos da espécie i e N = número total de 
indivíduos da amostra, ou seja, proporção 
relativa de cada espécie pelo total de indivíduos 
da amostra. 

 

A equidade de Pielou para a amostra foi calculada pela fórmula: 

 

𝐸 = 𝐻 ’ 𝐿𝑛𝑆⁄  

Onde: H' é o índice de Shannon e LnS é o 
logaritmo natural do número de espécies 
registradas (MAGURRAN, 2004) 
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Para a apresentação do sucesso de captura por unidade de esforço amostral (CPUE) com redes de 

espera foi utilizada a unidade indivíduos por 1000 metros quadrados de redes por 24 horas: 

𝐶𝑃𝑈𝐸 =  𝑖𝑛𝑑/(1000 𝑚2 𝑋 24 ℎ) 

 

 

Figura 4.2-1: Utilização de rede de arrasto a montante da 
futura barragem da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, 
Mato Grosso do Sul. Maio de 2024. 

 

5.  RESULTADOS E DISCUSSÕES  

5.1 RIQUEZA, ABUNDÂNCIA, DIVERSIDADE E EQUIDADE  

Durante o monitoramento da ictiofauna realizado em maio de 2024, foram registrados 92 indivíduos 

pertencentes a 13 espécies de peixes (Tabela 5.1-1). Ao comparar este resultado com o obtido no 

monitoramento de fevereiro de 2024, percebe-se uma redução no número de indivíduos, porém, uma 

diversidade maior de espécies (Tabela 5.1-1). A ordem mais abundante foi Characiformes (Figura 5.1-

1) (n=89 indivíduos) seguido de Cichliformes (Figura 5.2-2) e Siluriformes, com n=3 indivíduos e n=2 

indivíduos, respectivamente. Os resgates realizados na área das ensecadeiras apresentaram um 

padrão parecido de diversidade, com Characiformes sendo a ordem mais abundante, incluindo 

indivíduos juvenis de espécies reofílicas, como por exemplo, Leporinus friderici (Figura 5.2-3), seguido 

de Siluriformes e Cichliformes. 

Esse padrão, com essas três ordens sendo as mais representativas já é o esperado para ambientes 

aquáticos continentais neotropicais (LOWE-MCCONNEL, 1999). O fato da ordem Cichliformes ser a 
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segunda mais representativa nesta campanha está atrelado à metodologia de coleta (rede de arrasto), 

onde muitos indivíduos são capturados em um mesmo ponto, porém, a maioria pertencente a mesma 

espécie. 

 

 

Figura 5.1-1: Exemplar de Salminus hilarii (tabarana), 
espécie reofílica, registrado no ponto 02, à jusante da 
futura barragem da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, 
Mato Grosso do Sul. Maio de 2024. 

 

Com excessão das três espécies mais representativas (Moenkhausia aff. sanctaefilomenae, 

Characidium aff. zebra e Cyphocharax sp.), todas coletadas através de rede de arrasto, as duas 

espécies mais abundantes (através da rede de espera) na campanha de maio foram Hoplias misonera 

(Erythrinidae) e Leporinus friderici (Anostomidae) (Figura 5.1-2; Gráfico 5.1-1). A família Anostomidae 

também foi representativa durante o monitoramento do mês de fevereiro. Com espécies 

predominantemente reofílicas, esses indivíduos desempenham um importante papel ecológico, 

indicando que mesmo com todo impacto causado pelo período de obras da PCH Fundãozinho, a 

qualidade limnológica se mantém equilibrada e adequada para essas espécies. Ademais, FIBRACON 

(2024) registrou larvas de Leporinus friderici no mês de janeiro de 2024 à jusante da futura casa de 

força da PCH, revelando que o perímetro serve tanto para adultos quanto para o desenvolvimento 

ontogenético dessas espécies. 



Tabela 5.1-1: Táxons registrados, suas abundâncias e riqueza de espécies nas campanhas de 
fevereiro e maio de 2024 do monitoramento da ictiofauna na PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, 
MS. 

TÁXONS Nome popular 

Fev_24 Mai_24 

P01 P02 TOTAIS P01 P02 TOTAIS 

CHARACIFORMES         

Anostomidae          

Leporinus friderici piau-três pintas     2 2 

Leporinus octofasciatus piau-vermelho 2  2 1  1 

Schizodon nasutus  timborê  3 2 5    

Bryconidae          

Salminus brasiliensis dourado 2 1 2    

Salminus hilarii tabarana 1  1  1 1 

Characidae          

Astyanax altiparanae  lambari 1  1  1 1 

Astyanax fasciatus     1  1 

Bryconamericus exodon piquira 100  100    

Moenkhausia aff. sanctaefilomenae lambari-olho vermelho    49  49 

Piabarchus stramineus  piquira  30 30    

Crenuchidae        

Characidium aff. zebra     23  23 

Curimatidae        

Cyphocharax sp.     8  8 

Parodontidae          

Apareiodon affinis  canivete  22 22    

Erythrinidae          

Hoplias intermedius  traíra    1  1 

Hoplias mbigua  traíra 1  1    

Hoplias misionera traíra    2  2 

Serrasalmidae        

Metynnis lippincottianus     1  1 

SILURIFORMES          

Loricariidae          

Hypostomus regani cascudo 2 3 5 1  1 

Hypostomus sp. cascudo 1  1 1  1 

CICHLIFORMES          

Cichlidae          

Cichla kelberi  tucunaré amarelo   1 1       

Abundâncias totais   113 59 171 89 3 92 

Riqueza acumulada   9 6 12 11 2 13 
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Figura 5.1-2: Exemplar de Leporinus friderici (piau de três 
pintas), espécie reofílica, registrado com uso de rede de 
espera e libertado no ponto 02, à jusante da futura 
barragem da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato 
Grosso do Sul. Maio de 2024. 
 

 
Figura 5.1-3: Juvenil de Leporinus friderici (piau de três 
pintas), espécie reofílica, registrado no resgate de 
ensecadeira libertado no ponto 02, à jusante da futura 
barragem da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato 
Grosso do Sul. Abril de 2024. 
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Gráfico 5.1-1:  Ranking de representatividade das espécies na campanha de 
Maio de 2024 de monitoramento da ictiofauna na área da PCH Fundãozinho, 
Paraíso das Águas, Mato Grosso do Sul. 

 

Em fevereiro de 2024, foram registrados 171 indivíduos de 12 espécies diferentes, enquanto em maio 

de 2024, o número de indivíduos caiu para 92, e a riqueza de espécies foi 13 (Gráfico 5.1-2). A 

abundância de peixes diminuiu substancialmente, o que pode ser atribuído ao impacto das atividades 

de construção da PCH, que podem ter causado perturbações significativas no habitat aquático, 

afetando negativamente as populações de peixes. Ademais, a primeira campanha foi no período de 

piracema, quando há concentração de peixes reofílicos à jusante da cachoeira, já a segunda 

campanha foi na seca, ou seja, a variação em abundância e composição de espécies migradoras já é 

esperada. A construção de uma PCH pode ter vários impactos ecológicos nas comunidades de peixes, 

incluindo a alteração de habitats e o aumento da turbidez e sedimentação, que podem reduzir a 

qualidade do habitat para muitas espécies de peixes e afetar processos ecológicos críticos como a 

reprodução e a alimentação (LATINI & PEDLOWSKI, 2016; BIAGI & CIMINELLI, 2018). 
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Gráfico 5.1-2: Valores registrados de Abundância e Ri-
queza de espécies de peixe durante as campanhas de feve-
reiro e maio de 2024 na área de PCH Fundãozinho, Paraíso 
das Águas, Mato Grosso do Sul. 

 

Os resultados referentes aos índices ecológicos de equidade de Pielou e diversidade de Shannon 

demonstrou que em fevereiro de 2024, o índice de equidade de Pielou era de 0,46, enquanto a 

diversidade de Shannon foi de 1,32 (Gráfico 5.1-3). Em maio de 2024, esses valores mudaram para 

0,57 e 1,45, respectivamente (Gráfico 5.1-3). A elevação tanto do índice de equidade de Pielou quanto 

do índice de diversidade de Shannon indica uma distribuição mais uniforme das espécies em maio, 

sugerindo que a abundância relativa das diferentes espécies se tornou mais equilibrada. 

 

 

Gráfico 5.1-3: Valores do Índice de Shannon e Equi-
dade de Pielou obtidos nas campanhas de fevereiro e 
maio de 2024 na área de PCH Fundãozinho, Paraíso 
das Águas, Mato Grosso do Sul. 
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Os dados de Captura por Unidade de Esforço (CPUE) indicam uma queda significativa na abundância 

de peixes em maio, comparado a fevereiro (Gráfico 5.1-4). Essa diminuição está possivelmente ligada 

às obras de construção da PCH. A redução na CPUE foi mais pronunciada na jusante, onde a área 

está sofrendo mais com os impactos da construção da barragem. Além do mais, as flutuações dos 

parâmetros monitorados podem consistir em eventos temporários ou mesmo se revelar padrões a 

médio prazo, mas serão necessários dados de mais campanhas para testar a significância estatística 

das observações. 

 

 

 

 

Gráfico 5.1-4: Evolução da Captura por Unidade de Es-
forço Amostral (CPUE = indivíduos por 1000m2 de redes 
por 24 hs) de peixes de médio a grande porte, registrados 
pelo uso de redes de espera no monitoramento da ictio-
fauna na área da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, 
Mato Grosso do Sul. 

 

Por fim, os resultados da curva do coletor mostram um aumento no número cumulativo de espécies 

registradas, passando de 11 em fevereiro para 20 em maio. Esse incremento reflete a inclusão de 

novas espécies que não foram inicialmente detectadas. No entanto, essa aparente diversidade 

aumentada deve ser interpretada com cautela, pois a queda significativa na abundância geral de peixes 

sugere que o ambiente está sofrendo perturbações substanciais devido às obras. Particularmente no 

ponto à jusante, o intenso processo erosivo e as mudanças nos processos limnológicos podem estar 

favorecendo a presença de algumas espécies oportunistas ou resistentes às alterações ambientais, 
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ao mesmo tempo que reduzem a abundância de outras espécies mais sensíveis. Portanto, a 

continuidade do monitoramento se faz necessária para acompanhar e fornecer medidas eficazes para 

a conservação da biodiversidade da região.  

 

5.2 ESPÉCIES AMEAÇADAS, ENDÊMICAS, INTRODUZIDAS, REOFÍLICAS E DE INTERESSE À 

PESCA 

Segundo a Lista Nacional das espécies de invertebrados aquáticos e peixes ameaçadas de extinção 

(MMA, 2022) e a IUCN Red List (2024), nenhuma espécie de peixe capturada nas campanhas recentes 

está localmente ou globalmente ameaçada de extinção, bem como nenhuma das espécies listadas é 

especificamente indicada como endêmica do rio Sucuriú. Contudo, algumas espécies são endêmicas 

da bacia do rio Paraná, como Astyanax altiparanae (LIMA et al., 2003). A presença de espécies como 

Leporinus octofasciatus (piau vermelho) (Figura 5.2-1) e Salminus hilarii (tabarana) (Figura 5.1-1) 

revelam a importância da região para a pesca, visto que existe um apelo social por esses indivíduos. 

Para essas espécies, corredeiras, afluentes, ambientes com vegetação marginal e alagados são sítios 

de desova.  

 

 

Figura 5.2-1: Exemplar de Leporinus octofasciatus, 
registrado no ponto 01, à montante da futura barragem da 
PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato Grosso do 
Sul. Maio de 2024. 

 

 

6.  CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Os dados obtidos durante o monitoramento da ictiofauna revelam uma diminuição significativa na 

abundância de peixes de fevereiro para maio de 2024, enquanto a diversidade de espécies se manteve 
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relativamente similar entre os dois períodos. Essa variação na abundância pode ser atribuída 

principalmente ao período das coletas, com a primeira ocorrendo durante a cheia, quando há uma 

maior concentração de peixes reofílicos, e a segunda durante a seca, quando a abundância tende a 

diminuir naturalmente. A elevação no índice de equidade de Pielou e na diversidade de Shannon em 

maio indica uma distribuição mais uniforme das espécies. 
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8. ANEXOS 

8.1. ANEXO I - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA DA EQUIPE RESPONSÁVEL 

PELA EXECUÇÃO DO PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE COMUNIDADES 

AQUÁTICAS DA PCH FUNDÃOZINHO, PARAÍSO DAS ÁGUAS, MS. 

8.2. ANEXO II- RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO DA PCH FUNDÃOZINHO, PARAÍSO 

DAS ÁGUAS, MS. 
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ANEXO I 
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ANEXO II 
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